
F.G - Ø3/4"

A

TUBULAÇÃO ENVELOPADA

CENTRAL DE

GÁS 2x P45kg

DIAGRAMA VERTICAL SISTEMA

DE GÁS CANALIZADO

Sem escala

2

REGULADOR DE PRESSÃO

DE ÚNICO ESTÁGIO

1

F4

362

B

ISOMÉTRICO SISTEMA DE GÁS CANALIZADO

Escala | 1:200

C

E

N

T

R

A

L

 

D

E

 

G

L

P

S

o

l

o

REGULADOR DE PRESSÃO

DE ÚNICO ESTÁGIO

PISO ACABADO

- ÁREA DE VENTILAÇÃO MÍNIMA TOTAL = 600,00 cm²

- ÁREA DE VENTILAÇÃO INFERIOR (MÍNIMO 33% DO TOTAL) = 200,00 cm²

- ÁREA DE VENTILAÇÃO SUPERIOR (MÍNIMO 400cm²) = 707,00 cm²

VENTILAÇÃO PERMANENTE SUPERIOR

ÁREA EFETIVA MÍNIMA - 707,00 cm²

VENTILAÇÃO PERMANENTE INFERIOR

ÁREA EFETIVA MÍNIMA - 200,00 cm²
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EXISTENTE

ABRIGO DE GLP 2XP45

CORTE A

Aço galvanizado

sem costura
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PLANTA BAIXA

FACHADA

GÁS

Mangueira

flexível

Estrado

de

madeira

Laje impermeabilizada

inclinação 5 %

Registro de GLP com

bico de mamadeira

Aço galvanizado

sem costura

Estrado de

madeira

Piso acabado

Porta veneziana de

alumínio

GÁS

INFLAMÁVEL

PERIGO

PROIBIDO

FUMAR

CENTRAL

CUIDADO

DE GÁS

P

Letras pretas

Letras pretas

Fundo amarelo

Fundo amarelo
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DIAGRAMA VERTICAL SPCDA | ESCOLA BÁSICA

Forro de PVC

Forro de PVC

Forro de PVC

PROFESSORES

TELHA DE FIBROCIMENTO

i=50%

ESTRUTURA DE MADEIRA

TELHA DE FIBROCIMENTO

i=50%

ESTRUTURA DE MADEIRA

TELHA DE FIBROCIMENTO

i=50%

ESTRUTURA DE MADEIRA

Forro de PVC

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Barra chata de Alumínio

7/8" x 1/8"

Barra chata de Alumínio

7/8" x 1/8"

Barra chata de Alumínio

7/8" x 1/8"

Cabo de cobre nu #50mmCabo de cobre nu #50mm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

NIVEL PISO

Registro fecho rápido com bico

para encaixe da mangueira
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08

01 - Terminal aéreo h=50 cm

02 - Barra de alumínio 7/8"x1/8"

03 - Parafuso M-6x10 mm

04 - Parafuso rosca soberba de aço inox 4,2x30 mmn e

bucha de Nylon S-6

Parafuso Inox 

Bucha de Nylon 

Parafuso Inox 1/4" x 5/8"

Porca Inox 1/4"

Terminal à compressão

Cabo de Cobre

(Interligar ao aterramento)

Barra chata de Alumínio

Bucha de Nylon

Parafuso Inox 4.2 x 32mm

Abraçadeira "D" 1"

Eletroduto de PVC ø2"

Captação barra chata 

4.2x32mm

7/8"x1/8"x3m

de Alumínio

estanhado 16mm²

Rebite POP

Fibrocimento

Telha ondulada de

BARRA CHATA TRANSVERSAL

BARRA CHATA LONGITUDINAL

A

EMENDA ENTRE BARRAS

Parafuso Inox

1/4 x 5/8"

Porca Inox

A

A

Barra chata de alumínio

7/8" x 1/8"

1/4"

Fibrocimento

Telha ondulada de

Barra chata de alumínio

7/8" x 1/8"

Escala - 1:125

DIAGRAMA VERTICAL SPCDA | GINÁSIO

TELHA DE FIBROCIMENTO

i=20%

ESTRUTURA DE CONCRETO

ELEMENTO VAZADO

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Terminal aéreo

H=50 cm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Eletroduto PVC Ø2"

Cabo de cobre nu

#35mm

Cabo de cobre nu #50mm

Barra chata de Alumínio

7/8" x 1/8"

Barra chata de Alumínio

7/8" x 1/8"

ABRIGO DE GLP

DETALHE DA SINALIZAÇÃO DA CENTRAL DE GLPVENTILAÇÃO PERMANENTE VP-01 - POTÊNCIA < 362 Kcal/min

ESQUEMA GLP

NOTAS

1 - TODAS AS MEDIDAS SE ENCONTRAM NA UNIDADE CENTÍMETRO.

2 - OS ABRIGOS DE MEDIDORES DEVERÃO POSSUIR SINALIZAÇÃO NA PORTA E, NOS MEDIDORES, A IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE A QUE ESTÃO SERVINDO.

PONTO DE ALIMENTAÇÃO DO FOGÃO

ESPECIFICAÇÕES

















ESPECIFICAÇÕES



























 



HASTE DE ATERRAMENTO | SEM ESCALA

CAIXA DE INSPEÇÃO | SEM ESCALA

TERMINAL AÉREO | SEM ESCALA

DESCIDA APARENTE COM BARRA CHATA DE ALUMÍNIO 7/8"x1/8"

 SEM ESCALA

FIXAÇÃO DE BARRA CHATA DE ALUMÍNIO EM EM TELHAS DE

AMIANTO/FIBROCIMENTO | SEM ESCALA

ARQUIVO

PROPRIETÁRIO RESPONSÁVEL TÉCNICO

ENDEREÇO

FOLHACONTEÚDO ETAPA

ESCALA

PROJETO

Rua Lauro Müller, 853 | Sala 02  - Fazenda | CEP 88301-401 - ITAJAÍ/SC  Fone: [47] 3349-9330 / 3348-5561 | magnus@magnusengenharia.com.br

MAGNUS PROJETOS CONSTRUÇÕES E REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS LTDA | CREA 088683-1 | CAU 18198-6 | CNPJ 09.549.705/0001-37
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MUNICÍPIO DE ITAJAÍ
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INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

NORMAS DE REFERÊNCIA|NOTAS

CBM/SC | IN 008

ABNT | NBR 13103:2013

ABNT | NBR 13523:2008

ABNT | NBR 14024:2006

ABNT | NBR 15526:2009

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS

NORMAS DE REFERÊNCIA|NOTAS

Art. 280 - NOS PROJETOS DEVERÃO CONSTAR OS CAPTORES, AS DESCIDAS, AS LOCALIZAÇÃO DO ATERRAMENTO, TODAS AS LIGAÇÕES EFETUADAS, AS

CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS A EMPREGAR, BEM COMO, AS ÁREAS DE PROTEÇÃO ESTABELECIDAS EM PLANO VERTICAL E HORIZONTAL.

Art. 281 - NENHUM PONTO DAS EDIFICAÇÕES, EQUIPAMENTOS E APARELHOS A SEREM PROTEGIDOS PODERÃO FICAR FORA DO CAMPO DE PROTEÇÃO.

Art. 291 - EM QUALQUER VISTORIA REALIZADA PELO CORPO DE BOMBEIROS, SEJA PARA HABITE-SE, MANUTENÇÃO OU PARA FINS DE ALVARÁ, SERÁ EXIGIDO

O ATESTADO DE RESISTÊNCIA ÔHMICA DAS INSTALAÇÕES.

Art. 292 - OS DISPOSITIVOS DE CAPTURA DAS DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (CAPTORES) PODEM SER CONTITUIDOS POR UMA COMBINAÇÃO QUALQUER DOS

SEGUINTES ELEMENTOS:I- HASTES; II- CABOS ESTICADOS; III - CONDUTORES EM MALHAS (REDE OU GAIOLA); IV - ELEMENTOS CONSTRUTIVOS NATURAIS.

Art. 294 - AS ALTURAS ESTABELECIDAS NA TABELA DO Art. 294, DAS NSCI/94 E/OU DEMAIS ARTIGOS DO CAPÍTULO XII, DAS NSCI, SÃO DETERMINADAS

TENDO COMO REFERÊNCIAS A MEDIDA EM METROS ENTRE O NÍVEL DO PISO DO PAVIMENTO DE DESCARGA (TÉRREO) E O NÍVEL DA COBERTURA DA

EDIFICAÇÃO OU NÍVEL DA COBERTURA DO RESERVATÓRIO, SEMPRE O QUE FOR MAIS ELEVADO.

Art. 303 - OS TERMINAIS AÉREOS ELEVAR-SE-ÃO, NO MÍNIMO, 50 CM ACIMA DO PONTO MAIS ALTO DA PARTE QUE ESTIVEREM PROTEGENDO.

Art. 307 - OS CONDUTORES DE DESCIDA DEVEM FICAR AFASTADOS DAS FUNDAÇÕES DA EDIFICAÇÃO, NO MÍNIMO 50 CM.

Art. 309 - OS ÂNGULOS DE CURVATURAS DOS CONDUTORES DE DESCIDA, DEVEM SER SEMPRE IGUAL OU MAIOR QUE 90° GRAUS.

Art. 317 - DEVE-SE DISTRIBUIR AS DESCIDAS NO PERÍMETRO DO VOLUME A PROTEGER, DE MANEIRA QUE SEUS ESPAÇAMENTOS MÍNIMOS NÃO SEJAM

SUPERIORES AOS VALORES INDICADOS; PELO MENOS DUAS DESCIDAS SÃO NECESSÁRIAS. NÍVEL DE PROTEÇÃO: I - 10m; II- 15m;

 III - 20m; IV - 25m.

Art. 319  - A-) OS CONDUTORES DE DESCIDAS NÃO NATURAIS (DESCIDAS EXTERNAS) DEVEM SER INTERLIGADOS POR MEIO DE CONDUTORES HORIZONTAIS,

FORMADO ANÉIS. O PRIMEIRO DEVE SER O ANEL DE ATERRAMENTO E, NA IMPOSSIBILIDADE DESTE, UM ANEL ATÉ NO MÁXIMO 4m ACIMA DO NÍVEL DO SOLO

E OS OUTROS A CADA 20m DE ALTURA (ANÉIS INTERMEDIÁRIOS).

Art. 322 - A DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE AFASTADORES DEVERÁ SER DE 2 (DOIS) METROS.

Art. 336 - AS MASSAS METÁLICAS ESTENDIDAS NA ALTURA DO TELHADO OU AICMA DESTE, SERÃO LIGADOS ENTRE SI E A INSTALAÇÃO DE SPCDA MAIS

PRÓXIMA.

Art. 338 - 0S CABOS DE DESCIDAS DEVEM SER PROTEGIDOS CONTRA DANOS MECÂNICOS ATÉ, NO MÍNIMO, 2,5m ACIMA DO NÍVEL DO SOLO. A PROTEÇÃO

DEVE SER POR ELETRODUTO RÍGIDO DE PVC.

ABNT | NBR 5419:2005

4.2 UM SPDA PROJETADO E INSTALADO CONFORME ESTA NORMA NÃO PODE ASSEGURAR A PROTEÇÃO ABSOLUTA DE UMA ESTRUTURA, DE PESSOAS E BENS.

ENTRETANTO, A APLICAÇÃO DESTA NORMA REDUZ DE FORMA SIGNIFICATIVA OS RISCO A DE DANOS DEVIDO ÀS DESCARGAS ATMOSFÉRICAS.

4.4 - O TIPO E POSICIONAMENTO DO SPDA DEVEM SER ESTUDADOS CUIDADOSAMENTE NO ESTÁGIO DE PROJETO DA EDIFICAÇÃO, PARA SE TIRAR O MÁXIMO

PROVEITO DOS ELEMENTOS CONDUTORES DA PRÓPRIA ESTRUTURA. ISTO FACILITA O PROJETO E A CONSTRUÇÃO DE UMA INSTALAÇÃO INTEGRADA, PERMITE

MELHORAR O ASPECTO ESTÉTICO, AUMENTAR A EFICIÊNCIA DO SPDA E MINIMIZAR CUSTOS.

5.1.1.1.1 - A PROBABILIDADE DE PENETRAÇÃO DE UMA DESCARGA ATMOSFÉRICA NO VOLUME A PROTEGER É CONSIDERÁVELMENTE REDUZIDA PELA

PRESENÇA DE UM SUBSISTEMA DE CAPTAÇÃO PROJETADO.

5.1.2.1.1 - ESTRUTURAS METÁLICAS DE TORRES, POSTES E MASTROS, ASSIM COMO AS ARMADURAS DE AÇO INTERLIGADAS DE POSTES DE CONCRETO,

CONSTITUEM DESCIDAS NATURAIS ATÉ A BASE DA MESMAS, DISPENSANDO A NECESSIDADE DE CONDUTORES DE DESCIDA PARALELOS AO LONGO DA SUA

EXTENSÃO.

5.1.2.1.2 - EM CONSTRUÇÃO DE ALVENARIA, OU EM QUALQUER  TIPO SEM ARMADURA METÁLICA INTERLIGADA, DEVERÁ SER IMPLANTADO UM SPDA COM

DESCIDAS EXTERNAS, QUE PODEM SER EMBUTIDAS.

5.1.3.1.1 - DO PONTO DE VISTA DA PROTEÇÃO CONTRA O RAIO, UM SUBSISTEMA DE ATERRAMENTO ÚNICO INTEGRADO À ESTRUTURA É PREFERÍVEL E

ADEQUADO PARA TODAS AS FINALIDADES( OU SEJA, PROTEÇÃO CONTRA O RAIO, SISTEMAS DE POTÊNCIA DE BAIXA TENSÃO E SISTEMAS DE SINAL).

5.1.3.1.3 - SISTEMAS DE ATERRAMENTO DISTINTOS DEVEM SER INTERLIGADOS ATRAVÉS DE UMA LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL DE BAIXA IMPEDÂNCIA.

5.1.5.1.1 - OS MATERIAIS UTILIZADOS DEVEM SUPORTAR, SEM DANIFICAÇÕES, OS EFEITOS TÉRMICOS E ELETRODINÂMICOS DAS CORRENTE DE DESCARGA

ATMOSFÉRICA, BEM COMO OS ESFORÇOS ACIDENTAIS PREVISÍVEIS.

5.2.1.1.2 - A EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAL É OBTIDA MEDIANTE CONDUTORES DE LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL, EVENTUALMENTE INCLUINDO DPS ( DISPOSITIVO

DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS), INTERLIGANDO O SPDA, A ARMADURA METÁLICA DA ESTRUTURA, AS INSTALAÇÕES METÁLICAS, AS MASSAS E OS

CONDUTORES DOS SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTÊNCIA E DE SINAL, DENTRO DO VOLUME A PROTEGER.

CBM/SC | IN 010


